
 

 

 
 
 

 
TERMO DE REFERÊNCIA Nº 006/2020 

CONTRATAÇÃO DE 
 

CONSULTORIA PARA REALIZAR DIAGNÓSTICO DAS 

ORGANIZAÇÕES SOCIAIS POTENCIALMENTE PARCERIAS DO 

PROJETO TAPAJÓS SUSTENTÁVEL E RESILIENTE 
 

1. Contextualização 

A região da bacia do Tapajós é marcada pela grande diversidade sociocultural da população 
residente, composta por indígenas de diversas etnias, extrativistas descendentes dos 
soldados da borracha oriundos principalmente do nordeste brasileiro, além de colonos de 
diversos lugares do país. 

Essa diversidade sociocultural se reflete também no ordenamento territorial e no debate dos 
programas e projetos de desenvolvimento que estão sendo propostos para a região. 
Atualmente a bacia do Tapajós possui 40,37% do território em Unidades de Conservação, 
16,85% em Terras Indígenas, 9,88% em Assentamentos, 0,12% em territórios de 
Remanescentes de Quilombos, e 32,42% do território não possui nenhum tipo de 
ordenamento. Um mosaico de atividades produtivas que utilizam diretamente os recursos 
naturais são praticados na região: mineração (garimpo principalmente), agropecuária, 
exploração dos recursos madeireiros, pesca e uso dos demais potenciais florestais não-
madeireiros em menor escala. Grandes estradas, como a BR-163 e a Rodovia Transamazônica, 
cruzam a região, que ainda possui diversas estradas secundárias e vicinais e grandes portos 
graneleiros em Itaituba e Santarém.  

A Conservação Internacional do Brasil é uma organização brasileira, com sede na cidade do 
Rio de Janeiro e escritórios regionais em Brasília (DF), Caravelas (BA) e Santarém (PA), além 
de representações em Manaus (AM), Tocantins (TO) e Porto Velho (RO). Atua na Amazônia 
brasileira desde 2001, desenvolvendo projetos que visam o desenvolvimento sustentável e o 
bem-estar das populações locais. A organização já atuou nos Estados do Pará, Amapá, 
Roraima e Amazonas, e atualmente na sua carteira de projetos a organização também tem 
atuação nos estados do Acre e Rondônia. Um dos projetos mais importantes da CI-Brasil na 
Amazônia é o projeto TAPAJÓS SUSTENTÁVEL E RESILIENTE. 

Iniciado em 2018, o projeto TAPAJÓS SUSTENTÁVEL E RESILIENTE tem como objetivo apoiar 
o desenvolvimento de cadeias produtivas florestais sustentáveis na bacia do Tapajós. Estão 
no escopo do projeto 3 Unidades de Conservação federais: Floresta Nacional do Tapajós, 
Floresta Nacional Itaituba 01 e Floresta Nacional do Trairão (Figura 1). 



 

 

 

 

Figura 1 – Unidades de Conservação abrangidas pelo projeto Tapajós Sustentável e Resiliente. 

 

Dentre os componentes do projeto estão previstas ações de apoio ao manejo sustentável 
florestais não-madeireiros, a verticalização de produção madeireira de base comunitária, 
estudos estratégicos sobre as cadeias produtivas florestais, fortalecimento de organizações 
sociais atuantes no território, além de um amplo programa de capacitação sobre diversos 
temas tangentes as ações do projeto. 

Nos últimos meses a CI-Brasil identificou cooperativas, associações e grupos sociais que 
atuam com cadeias sustentáveis na região e entorno das Unidades de Conservação que estão 
no âmbito do projeto TAPAJÓS SUSTENTÁVEL E RESILIENTE. Foram coletadas algumas 
informações a respeito destes grupos sociais que precisam ser complementadas, 
sistematizadas e especializadas. Para a CI-Brasil, possuir um bom banco de informações sobre 
as organizações sociais potencialmente parceiras é estratégico. Queremos construir uma 
linha de base robusta da atual situação organizacional para futuramente entender o impacto 
de nossas ações. 

Para além de um bom diagnóstico que identifica os principais desafios, fraquezas e ameaças 
ao ambiente organizacional das comunidades que estão na área de abrangência do projeto 
TAPAJÓS SUSTENTÁVEL E RESILIENTE, a CI-Brasil iniciará suas ações de fortalecimento das 
organizações sociais a partir de capacitações direcionadas sobre associativismo e 
cooperativismo. As capacitações deverão produzir resultados objetivos para as comunidades 
e para a CI-Brasil: as comunidades construirão seus planos de desenvolvimento 
organizacional que servirão de base para futuras ações de fortalecimento, enquanto a CI-
Brasil aprofundará seu diagnóstico e terá, nos planos de desenvolvimento organizacional, 
diretrizes para apoiar as organizações locais. 

 

 



 

 

2. Objetivos 

Contratação de consultoria especializada para elaborar diagnóstico e desenvolver 
capacitação para as organizações sociais (associações e cooperativas) atuantes nas Unidades 
de Conservação e entorno, que apresentem potencial de desenvolvimento de parceria com 
o projeto TAPAJÓS SUSTENTÁVEL E RESILIENTE. 

Especificamente os objetivos desta contratação são: 

• Por meio de informações coletadas em campo e junto a parceiros locais em 
Santarém, Belterra, Itaituba e Trairão, identificar os desafios, fraquezas (fragilidades) 
e ameaças ao ambiente organizacional das comunidades com potencial de parceria 
ao projeto; 

• Sistematizar as informações existentes para construir um relatório sintético com as 
principais informações das organizações sociais identificadas e um banco de dados 
dinâmico que possa ser consultado facilmente de acordo com o filtro das 
informações buscadas;  

• Apoiar a CI-Brasil na espacialização das informações apresentadas, construindo 
mapas temáticos de acordo com recorte a definir; 

• Desenvolver oficinas sobre práticas organizacionais (associativismo e 
cooperativismo) para construção dos planos de desenvolvimento organizacional das 
comunidades com potencial de desenvolvimento de parceria com o projeto TAPAJÓS 
SUSTENTÁVEL E RESILIENTE. 

 

3. Atividades a serem desenvolvidas pela consultoria 

i. Identificar, junto com a equipe técnica da CI-Brasil, o escopo de informações que 
deverão ser coletadas em campo, produzir um plano de trabalho e metodologia para 
esta etapa da consultoria; 

ii. Coletar em campo informações sobre o histórico de criação das organizações sociais, 
suas principais atividades ligadas ao agroextrativismo, número de pessoas associadas 
ou cooperadas , mapeamento da área de abrangência de seus 
associados/cooperados, direitos sociais e acesso a projetos, financiamentos e 
políticas públicas, volume de recursos movimentos pelas organização sociais, status 
dos aspectos jurídicos, fiscais e administrativos das organizações identificadas nos 
territórios, além de um diagnóstico das práticas organizacionais focado nos desafios, 
fraquezas e ameaças das organizações sociais. Além de outras informações que 
sejam necessárias de acordo com o Plano de Trabalho.  

iii. A partir da coleta das informações, validar com a equipe da CI-Brasil a estrutura do 
relatório sintético e a sistematização do banco de dados dinâmico sobre as 
organizações sociais atuantes na região de abrangência do projeto; 

iv. Reunir com especialista(s) em geoprocessamento destacado(s) pela CI-Brasil, para 
elaborar os mapas temáticos sobre a atuação dos grupos sociais identificados. Esta 
reunião poderá ocorrer em Belém ou Santarém (a definir) e pode durar até 3 dias de 
trabalho; 

v. A partir dos desafios, fraquezas e ameaças as práticas organizacionais das 
comunidades identificadas, organizar duas oficinas sobre associativismo e duas 
sobre cooperativismo onde deverão ser construídos os Planos de Desenvolvimento 
Organizacional. A previsão é que sejam realizadas 4 oficinas (duas em Santarém, e 
duas em Trairão ou Itaituba).  

 



 

 

4. Produtos, Prazos e Desembolsos 

 

PRODUTOS PRAZOS DESEMBOLSOS 

Produto 1. Plano de Trabalho com apresentação da 
metodologia para coleta de informações sobre as 
organizações sociais. 

Até 20 dias após 
a assinatura do 

contrato 
10% 

Produto 2. Relatórios sintéticos (formatos a 
definir), banco de dados com informações sobre as 
organizações sociais e mapas temáticos   

Até 120 dias após 
assinatura do 

contrato 
25% 

Produto 3. Plano Pedagógico e Material Didático 
das oficinas de cooperativismo e associativismo 

Até 140 dias após 
assinatura do 

contrato 
25% 

Produto 4. Relatórios das Oficinas, contendo 
descrição metodológica, resultados, registros 
fotográficos e lista de presença, e os Planos de 
Desenvolvimento Organizacional das comunidades 
participantes. 

Até 180 dias após 
a assinatura do 

contrato 
40% 

 

5. Perfil Desejado 

 
Os serviços deverão ser realizados por Pessoa Jurídica que apresente uma equipe de dois a 
três profissionais com o seguinte perfil:  
 

• Profissionais com formação em Ciências Sociais, Jurídicas, Ambientais ou Florestais e 
áreas fins, com experiências comprovadas em trabalho com associações e 
cooperativas comunitárias na Amazônia;  

• Experiência de relacionamento de trabalho com parceiros da CI-Brasil no território de 
abrangência do projeto, como o ICMBio, Funai, ONGs e representações sociais do 
território de abrangência do projeto;  

• Experiência em trabalhos multidisciplinares com profissionais de geoprocessamento. 

 

6. Vigência do Contrato 

 

O contrato terá duração prevista de 210 (duzentos e dez dias) contados a partir da assinatura 

do contrato. 

As despesas da CONTRATADA no desempenho das atividades objeto desta Consultoria com 

viagens, transporte, hospedagem, alimentação e outros itens de logística, correrão por conta 

da CONTRATADA. 

 

7. Submissão das Propostas  

 

A apresentação de propostas deverá conter a seguinte documentação: 

• Currículo dos profissionais, destacando as experiências, habilidades e capacidades 
correlatas ao perfil desejado; 



 

 

• Documentos que comprovem as experiências relatadas no CV, tais como diplomas, 
certificados, atestados de capacidade técnica, declarações, publicações impressas ou 
digital, entre outras formas de comprovação. 

• Propostas Técnica inicial com no máximo 5 folhas, onde os postulantes deverão 
demonstrar o nível de compreensão sobre o escopo dos serviços, possíveis 
abordagens metodológicas para o estudo de campo e oficinas de associativismo e 
cooperativismo com foco nos Planos de Desenvolvimento Organizacionais, e 
atribuições de cada um dos profissionais envolvidos em cada etapa do trabalho; 

• Proposta financeira para o desenvolvimento dos serviços contratados, destacando 
uma previsão de custos de logística nos casos onde os profissionais não residam na 
região do projeto (Santarém). O valor da proposta financeira deve ser bruto, 
considerando as taxas, impostos, outros tributos e encargos sociais. 

Toda a documentação deverá ser enviada por e-mail para compras@conservation.org até o 
dia 11/02/2020 com o assunto: “Proposta Diagnóstico das Organizações Sociais – Tapajós”. 

Esclarecimentos sobre dúvidas e pontos omissos deste TDR deverão ser enviadas por e-mail 
para chaag@conservation.org.br e mfarias@conservation.org com o assunto: “Dúvida 
Diagnóstico das organizações Sociais – Tapajós, até o dia 07/02/2020. 

 

8. Avaliação das Propostas 

A avaliação dos candidatos será realizada pela CI-Brasil de acordo com sua política para 
compras e contratações e não serão avaliadas propostas de Pessoas Jurídicas sem 
profissionais com o perfil desejado e/ou sem a Proposta Técnica. 

 

Os critérios de avaliação dos proponentes para esta seleção estão descritos a seguir:  

 

CRITÉRIOS PESOS AVALIAÇÃO 

Experiências dos profissionais 
em trabalhos com 

associações e cooperativas 
comunitárias na Amazônia 

57 
PONTOS 

Até 5 
trabalhos 

10 pontos 

Entre 5 a 10 
trabalhos  

30 pontos 

Mais de 10 
trabalhos 

57 pontos 

Experiências dos profissionais 
na região de abrangência do 

projeto. 

25 
PONTOS 

Até 4 
trabalhos 

5 pontos 

Entre 5 a 10 
trabalhos 

15 pontos 

Mais de 10 
trabalhos 

25 pontos 

Possuir experiências 
comprovadas de trabalhos 

multidisciplinares com 
profissionais de 

geoprocessamento. 

 
8 

PONTOS 

 

Até 2 
trabalhos 

 

3 pontos 

Entre dois e 
cinco 

trabalhos  

5 pontos 

Mais de 5 
trabalhos 

8 pontos 

Propostas Técnicas  

 
10 

PONTOS 
 

Proposta Técnica deixa de 
apresentar de forma clara ou 

pertinente as possíveis 
abordagens metodológicas 

e/ou a dedicação dos 

Proposta 
Técnica 

apresenta de 
forma clara e 
pertinente os 
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profissionais indicados em 
cada etapa do trabalho  

3 pontos 

pontos 
solicitados. 

10 pontos 

 

O orçamento dos serviços apresentado na proposta técnica, para fins de seleção, será 

avaliado como critério de decisão somente em casos de empate técnico entre as melhores 

propostas apresentadas. 

A CI-Brasil privilegia a qualidade técnica para a realização de seus trabalhos. Contudo, 

considerando a possibilidade do valor financeiro da melhor proposta superar o limite 

orçamentário do projeto, a organização fará contato com a proponente visando ajustes aos 

valores financeiros. Caso não se chegue à um consenso será optado pela segunda melhor 

proposta.  

Poderá ocorrer uma fase de entrevistas aos candidatos pré-selecionados.  

As informações sobre o avanço do presente processo da seleção serão publicadas no 

endereço: https://web.conservation.org/global/brasil/Pages/Oportunidades.aspx  
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